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pode subverter. Se se soubesse,

com clareza, quaes as hypotheses

em que se poderia importar ce—

rcaes com o abaixamento de di—

reitos, não se daria a especulação

ou antes a exploração dos syndi-

cateiros, que estão engordando a

sombra dos governos em detri-

mento do povo. E' que esses po'

dem a vontade jogar com os ce-

reaes, porque com os dados que

lhes fornecem as secretarias, sa—

bem precisamente em que tempo

podem os mercados ser abasteci'

dos e portanto quando podem iO'

gar na alta. Esses felizes engor—

dam e põem na sua dependencia

os outros commerciantes, que

negoceiam apenas com o seu no

me, o seu credito e asua intelli-

gencia.

A carestia do milho foi, pois,

obra dos syndicateíros e mais

nada. Elles especularam com o

povo porque dispunham de pro-

tecção bastante para isso.

——_—.___

Foi transferido para a comar-

ca de Guimarães 0 digno juiz de

direito ii'esta comarca sr. dr.

Francisco Augusto da Silva Leal.

3. cx.“ exerceu aqui por mais

de dois annos aquelle cargo, e a

Sua transferencia deixou ctintiis'

tados não só o pessoal do tribu'

nal como o povo da comarca

() sr. dr. Leal sabe occupar

com dignidade o diniciliimo cargo

da juiz, impondn-se pela sua in—

teliigencia e bondade. Como juiz

no crime, poucos, raros 510 os

que tão bem avaliam os elemen-

tos que apparacem na diseassão

d'uma causa. E' um julgador

despedido de preconceitos e que

não pensa em custas. Por isso

foi bemquisio; e ha de ser lem'

brado por muito tempo.

——-——__

Não tem havido trabalho de

pesca n'estes ultimos dias, na

costa do Furadouro. O mar con-
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governo, com um simples decreto
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estampiiha.-— Numero

e impt essão. R.Graça

] serva-se bravissimo, chegando

na tarde de ante—homem o mar

quasi que a invadir os palhei—

ros.

_*._____ , ..

O Banco de Portugal avisou

que serão recolhidas até ao dia

30 de Junho corrente, as actuaes

notas de nooo reis. _

Podem ellas ser trocadas na

agencia do Banco ou serão rece-

bidas em pagamento na recebe—

doria da comarca.

—-—*—.—

E' amanhã e além d'amanhã

que se realisam os festefos em

& honra de S. João, que se venera

na sua capella do largo d'este no—

me, a ! ltilometro desta villa.

* Tovnam parte n'estes festejos 3

philarmonicas.

As illuminações devem ser

surprehendentes.

+—

Choveu regularmente n'esta

, villa na quinta e sexta feira d'eS'

 
ªte semana. Porém, hontem, o

l tempo melhorou.

———*—-——_

Tem estado n'esta villa o

! nosso bom amigo e assignante

! sr. dr. Francisco d'Arauio.

—-—__*_—

Doura-lento

Já principiaram os trabalhos

de douramento no altar principal

da capella da Graça.

Para completar esta obra tão

almeíada, tem a commissão ape—

nas 5508000 reis, conforme abai-

xo se menciona.

Pede a commissão a todas as

pessoas que teem meios de for-

tuna, uma esmola qualquer que

reverta em favor de tal melho—

ramento, pois que ainda falta

uma verba importante para a

conclusão do douramento.

Qualquer esmola pode ser en-

tregue ao seu presidente o P.ª

João d'Oliveira Saborino ou ao

secretario Francisco Peixoto Pin;

to Ferreira.

Transporte ..... . ..... 5006000

Um anonymo. ........ 505000

Somma. . . . . . 5550.8000

A commissão pede a todosos

devotos da N. S. da Graça a sua

esmola, afim de se poder dourar

toda a talha e fazer outras obras

que se julgam necessarias.

O Presidente da Commissão

Pf João Saborino.

. ___—___.

No visinho concelho da Feira

reina completa anarchia. No dia

7 do corrente, dezenas de cace-

teiros impediram a entrada, nos

paços do concelho, dos 40 maio-

res contribuintes, que tinham si—

do convocados para alli se reuni'

rem. No dia 18, cerca de 300 ca'

ceteiros, armados de grossos va-

rapaus, mantiveram o edifício da

MÍNGO, “22 Dlºl JUNIl-i Dl— li'lt ._. A
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[ camara em estado de sitio. Em

! attitude aqgressii'f e provocado-

ra, vozeando ameaçadoramente,

impediram que o vice—presiden-

te da camara, sr. dr. João Pe-

reira de Menezes, entrasse na

| casa do municipio, onde deve-

ria presidir a sessão ordinaria da

vereacão. Apesar da curta dis-

i lancia que ha entre o logar d')

| tumulto e a administração do con

[ celho, o administrador não se in—

commodou a tomar quaeswcr

prºvidencias, para im'vedir a con'

tinuacão da selvageria!

[' Que diz a isto o governo?—

Nada!

 

As festas que se projecta'n

lnºesta villa em honra do cha—

veiro do ceu ——S. Pedro—de-

vem ser deslumbrantes. A cosn-

missão não se poupa a trabalhos

e saniiicios para a tornar digna

da dos annos anteriores.

,_____.._____

O srmªinistro da Justiça ncnb'

de passar ao quadro uns pnuc»:

de juízes e com vencimento. Fez

o que tanto censurou ao' minis-

terio progressistas. Ev.! que

disse tanto mal do limite de criar

de prªticado aos íuizes, não teve

duvida de lmcar mão de seme-

lhante disposição para arranjar

vacaturas para os seus amigos

politicos.

E' mais um acro de vila nn-

" que o governo acaba de pôr

em vigor.

 

___ ,_*___-

Jormrs de Lisboa dizem que

o ministerio cahirá em outubro,

vist: a impossibilidade que o sr.

Hintze Ribeiro t'm de fazer a

recomposição. Os reaeneradores

eS'ão desanimadissi'nM só por

pensarem n'est! solução; 0 que

elles querem é a prolongação

d'esie est-ido de coisas.

A benção da bandeira do re-

gimento de cavallaria (_) realisou—

se com toda a imponencia. Pre-

sidiu o bispo, assistindo o gene—

ral da divisão, othcialldade dos

corpos e varias auctoridades. O

regimento formou em frente a

capella da Lapa, e a chegada do

bispo prestou a respectiva conti-

nencia. Houve missa e sermão e

no fim o bispo celebrou a benção.

O templo estava bellamente or—

namentado. No coro tocou a ban-

| da d'infantetia t8. Na parada do

quartel houve o iuramento de

bandeira pelos recrutas. A oiii—

cialidade do regimento de caval—

'laria offereceu um copo d'agua

aos convidados.

O digno commandante, para

solemnisar aquelle dia, mandou

cessar todos os castigos discipli—

nares.

Quem assistir a uma cerimo—
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nunciam-se publicações de que se receba um ext-m

;; '

nia dªestas sente—se forçosamen- ' der-se?! A resposta foi uma mo-

te sensibilisado.

—— O sr. midistro da guerra,

vem visitar os quarteis do Porto,

Vianna e Aveiro, mas muito os

pecialmente cavallaria o. O sr.

governador civil W'enccslau de

Lima—o tal de minerat ao astro

(que diabo quererá dizer isto ?)

trouxe recommendacões especiaes

para aqui se lhe preparar uma

grande recepção. Estas recepções

encnmmendadas—co=no se vê—

são sempre expontancas!

-— Os quatro meliantes que

violent-giram uma menor e tenta-

ram violentar 0utra,foram já re-

mettidos para O tribunal, aonde

receberão os loiros das suas fa—

çanhas. Para estes infames todo

o rigor da lei é pouco. A propo-

sito direi que, no Porto, se es—

tão vendo scenas degradantes

sem que a policia intervenha.

Veem—sa creancas de ti e to an—

nos trilhªndo o caminho da per—

dicão, e atraz d'estas andam as

mães (?) para recolherem () di-

nheiro que as creanças recebam!

Horrorisa-me só em pensar até

onde chega a degradação dºuma

mãe ! Uma porém, parece que ia

não voltará para a infame espe-

culacão.

Pela rua d'Entre Paredes se“

guia um cavalheiro d'alma e co-

racão bem formados. Sentindo—

se agarrado por uma mão olhou

para atraz e viu... uma linda

creanca, que poderia ter o muito

l?, annos! Muito naturalmente,

passou—lhe a mão pela cara e dis-

se-lhc: adeus pequena.

Esta, com certeza, iá instrui-

da pela mãe, perguntou—lhe: o se—

nhor não quer nada de mim?

Quando esse individuo lhe

perguntava de quem era filha,

onde morava, etc., reparou que

uma mulher se occultava n'um

portal. Percebeu então a inten'

cão com que a pequcrrucha lhe

dirigiu aquella pergunta e logo

pela mente lhe passou a melhor

maneira d'um correctivo mestre!

Dizendo a pequena que o acom—

panhasse, mctteu-se no portal da

sua ca7a, e na curta distancia,

notou que era perseguido pela tal

mulher, precisamente o que elle

queria. Demorou—se pouco tem—

po; e esse pouco tempo aprovei-

tou—o para dar bons conselhos a

creança, e deu-lhe zoo reis. Sa-

hindo, elle seguiu para S. Lazaro

e a pequerrucha voltou para traz,

entregando o dinheiro a mãe.

Esta infame vendo nºaquelle di—

nheiro a recompensa dºoutra in'

famia, vae ter com o individuo

(era isto o que elle esperava) e

disse-lhe: Eu sou mãe d'esta pe-

quena que o senhor acaba de

perder—ou o senhor me da 2:500

reis ou eu faço escandalo!

Esse individuo, irado agarrou

a mulher por um braço, e inti—

mou—a a seguil—o. Esta persua.

dida, de que poderia vingar—se

d'ellc, disse—lhe: Então quer per“ ,

numental bofetada. (lahindo na

tolice de gritar appareceu o poli—

cia de giro Quando a mulher lhe

disse que aquelle cavalheiro lhe

tinha desgraçado a filli'i, indican'

do sitio, etc., a pequena declarou

peremptoriamente que não lhe

fez mal nenhum; que a aconse'

lhou bem e lhe deu zoo reis.

Este cavalheiro é muito co-

nhecido no Porto pela grande

protecção que dispensa aos des-

graçados, e a um pequeno si nal

d'elle o guarda levou a' mu her

para o aliube. A” primeira vista

parece que não se deveriam con—

tar estas sccnas, porém, eu cn-

tendo que se devem relatar para

bem de todos e muito especial—

mente p'il'íl as creancas. Depois

do escurecer, e' um perigo man—

dar-se uma creanca só a rua In-

felizmente é o que aqui se vê

mais.

_Na rua de Monte Bello uma

rapariga de 16 annos deu a luz

4 creanças d'um ventre —-—isto é—

3 creancas e um aborto. As

creancas morreram pouco depois,

e a mãe, apesar de nova, passa

muito regularmente. Está muito

commovida pelo que se passou e

so pede a Deus que a mate. In-

feliz!

-—A selva eria que se realizou

na Praça de ouros da Serra, e

a que deram o nome de garraia-

da, parece que fica tristemente

assignalada. Seria bom que a

auctoridade prohibisse aquellcs

espectaculos. Os bandarilheiros,

grandes artistas para paparcm

jantares, es etavam as farpas nos

olhos, focin o e até nas pernas

dos pobres carneiros!

Acreditem que não exagero,

apesar de pouco se fallar n'estas

barbaridades. Digo carneiros,por'

que as vaquinhas pouco maiores

eram que carneiros! Este espe-

ctaculo agradou a muitos, mas

desagradou a quasi todos os esº

pccmdorcs.

Um dos artistas que pela pri

meira vez foi ver uma garraiada

ficou maltratado, e como tal

com pouca vontade de lá voltar.

Por isso, não quero mal ao po-

bre bichano! Cada um defende'

se como pode!

Na praça d'Ale ria, os touros

sahiram bravos (: esfeitearam al

guns artistas, entre elles o sym-

pathico cavalleiro José Bento,quc

ia ficando despedaçado assim co—

mo o lindo cavallo que montava.

Este desgosto foi devido a' grau—

de distancia a que se achtvam os

cnpinhas, que não puderam des-

viar logo o cornupeto.

— A carestia do milho nãoe'

devido a falta d'aquelle cereal-—

pois ha muito—assim“ o declarou

o sr. governador civil, no con—

selho districtal d'agricultura que

se reuniu na segunda feira no

governo civil. Está caro, porque

está todo no poder dos açambar'

cadores. Ahi bom canudo!

—+——
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A semana que me correndo,

não nos tem offerecidu até a;), >—

ta, assumjrtos dignos de especial

infusão» Apertar: o calor que já

nao era sem tempo, e Lisbot vae

pouco a pouco, com:) no; anno;

anteriores, neando des-eita, que 3

isto de viver durante o vera)

nºuma cidade ins'tprritavel como

e .ta, não é das coisas mais agra'

dareis, e assim nos vão faltando

os melhores elementos pira as

nossas chronicas.

Durante alguns mezes, pois,

muito teremos que luctar para

cumprirmos com a espinhosa

nnssao a que nos nnpozemos.

O sr. Hintze Ribeiro, o sal—

vador da Patria e das batatas,

saturado com a administração dos

negocios publico-3, os quaes lhe

tem roubado o melhor de meia

duzia d'annos, acaba de auctori—

sar & “ ' panhia Carris de fet ro

a “ iir na montagrm da li-

nha do Conde Barão ao Rato pe“

la ruadc S. Bento.

l'ergnntarão os nossos leito— =

res—que tem a saturação do sr.

Hintze com o caso?!

'l'em muitol0 sr.l(ibeiro e' o que—

ro, posso e mando d'estes reinis

e como tal, quando a companhia

carris de ferro se pzopunha, em '

vista do contracto celebrado en—

tre si e a camara municipal, a

montar a referida linha de trac-

ção electrica, vem de la o semi—

rei Hintze Ribeiro e mandou in'

tim-ar a companhia a sustar os

trabalhos n"aq.iella rua emquanto

, não retirasse para fora. Esta or'

dem mandou elle dar ha muitos

mezes e tem sido religiosamente

cumprida até esta data, na qual

o sr. llheu foi veranear para a

sua quinta d'Algc's, onde reune

todas as semanas o conselho de

ministros.

Quando o semi—rei voltar ao

seu palacio da rua de S. Bento, a

linha deve estar prompta, aliás,

nova intimação será enviada a

companhia para suspender os tra-

balhos até ao annn,que s.ex.ªo sr.

[ lintze, não quer ser incommo—

dado com o assentamento da li—

nha! ()u elle não fosse o semi—

rei dªestes reinos; o salvador da

Patria e das batatas!

*

Apezar dos desmentidos a

que se permittem alguns jornaes

de feição hintzacea, correm gra—

vissimos boatos de haver nego—

ciações pendentes entre os gover'

nos de Londres e Lisboa, relati—

vamente ao arrendamento du"

rante determinados annos, de to

da a provincia de Moçambique.

Como se sabe, são estes os

mais dourados sonhos da Ingla'

terra, que realisados elles podc-

rá exercer o mais poderoso dº"

minto sobre o Transwaal e Oran

ge á Rhodesia.

Ha muito tempo que se vem

fallando nªeste gravíssimo assum-

pto, que a despeito dos desmenti-

dos dos que comem pela mão do

Sr. Hintze, é mais que certo que

se está preparando o terreno pa'

ra este revoltante crime;—que o

governo do llheu de tudo é ca'

paz, «para salvar a patria»!

Que o paiz inteiro se vá tam'

bem preparando, para se levan'

,tarenà manifestações de enthu—

sia—uno por mais esta demonstra'

ção de patriotismo do sr. «Hin'

tl. Vida Nova-).

1

j O sr. miristro da fazenda

, determinou que fosse aberto um

5 credit ) de uvinte e seis.) contos a

favor do mesmo ministerio!

[

l --——Pol't'), “l _O sr. ministro

da guerra, qªie'chcgou homem a

esta cidzt le ten sido muit) cun-

primentaclr). ( .

O sr. governador civil pre—

ptra-lhe grande; manifestacoes

partidari-ts, estando con-:iehios

para () jªmtar (.ju: será pig-) pc—

lo governo, isso É sabidoi as pzs—

soas mais importantes d'esta ci—

dade.

(lomo se vê o governado fu-

nesto sr. Hintze, promette'i p3r

a nacíia sajue e para isso ji

não falta muito. ,

Mts pergunta-se—qual sera

0 lim d'este homen?

Os proprios partitlarios estâo-o

. abandonando. Diversos admi-

nistradores do concelho pedem

a sua demissão e muitos ou-

tros negam-se a substituiPOS

apesar das instancias do chefe do

governo.

Por aqui comprehende-se o

grande desgosto que vae lavran'

, do ent e aquelles que julgavam o

sr. Hintze um salvador.

O sr. Hintze não tem feito

' du! antea sua gerencia senão pra—

' ticar os maiores escandalos; os

mais criminosos attentados e es—

banjamentos. Mas hade pagar

caro a sua audacia, temos d'isso

! inteira convicção, e para o que,

ver—sc—ha.

E por hoje.,nada mais diremos,

visto a f rita de espaço com que

luctamos

Até, pois, a semana .

 

Horacio.
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AS COMPANHIAS E SYNDI—

GATOS EM PORTUGAL

Está mais que provado

em Portugal, as Companhias ou

svndicatos enriquecem licita e

illicitamente. O «Seculo» ha mui-

to que vem debatendo uma ques—

tão importantíssima contra a

Companhia dos tabacos, denun-

ciando crimes e abusos.

E“ indubitavel que tudo aquil-

lo e' verdadeiro, porém o governo

já cumpriu com o seu dever? E'

ou não verdade que aquella po—

derosa Companhia tem desfalcado

o Estado com conhecimento de

cauza? Tem ou não commettido

crimes puniveis pelo codigo pe—

nal?

Depois de todas aquellas de-

nuncias, porque se não inquire,

castigando os culpados?

Porque, triste é dizer—ou os

governos vivem com o auxilio

das grandes companhias, ou es—

tas, julgando-se'fortes, impõem-

se exigindo silencio!

Para os grandes syndicatos,

os governos são cordeiros—pa-

rece que pastam n'aquelle grande

campo—para as pequenas agre-

miações ou outras collectividades

i são uns leões!

 

 

 

“ () '()varense

Estamos vendo., frejuentes

vezes que, são dissolvidas muitts

ass ici-x;”)es de soccorros, ou por-

— que não cumprem com os esta-

tutis ou porque os seus S)Cl=)S

dentro dºu 11 direito sacratissimo

reunem para protestar contra !

q'izilj—lcr acto do governo, pre— ,

judicial para a nação.

Em Portugal tntlo pode reu-

nir leg-tl (H illegalmente :mas so

para tratar de que t'ies de classe,

ou lavoraveis para o governo——

di contrario—quer tenh-im ou

nã) Estatutos apprwaclos pela

governo—o namo de reunião

desapjarece. '

Agora temos no Porto a (Iom—

panhia das Aguas abusando da

camara e dos consumidores. Den—

tro da lei tud Il Fora da lei—na—

da!

1

Mªis, dentro ou fôra da lei,

nªeste pibre paiz ªos grandes

svndicateiros estão sempre den—

tro. . . dt legalidade

(L') no os leitores sabem.,quau—

do o Porto esteve priva .lu dºi-1;-

gua durante seis dias, em duas

zonas, no mez de marco, apuj

rou—se que ess-1 [alta fo devida a

incuria da Companhia, porquese

tivessem os reservatorios cheios,

como manda o contracto, esta

falta não se tornaria sensivel.

porque em menos quantidade é

certo, os reservatorios fornece-

riam agua até ao proznpto resta—

belecimento da canalisação. A ci—

dade esteve pois alarmada n'csses

seis dias, e a camara, multou

aquella companhia, multa esta

imposta segundo os termos da

clausula n.º to do respectivo con'

tracto.

Então a imprensa não so elo—

giou a camara, como ainda ins—

tigou os consumidores a não pa-

garem aquellos seis dias em que

a agua não lhes foi fornecida.

Porém, como o leão se deixa

come: pelo cordeiro, a companhia

«achando injusta» aquella multa

recorreu para o tribunal arbitral.

Até hoje não me consta que aquel—

le tribunal resolvesse 'a questão.

Alli anda, pois, dedo syndi-

cateiro.

A companhia que se julga em

paiz conquistado—allegou 0 «ea-

zo de força maior» querendo as—

sim fugir a responsabilidade—

quer fugir, e foge—os senhores

verão!

Os prejuizos resultantes da

falta dºagua não-attingin só a ca—

ntarazattingiu todos quc,por as—

signatura ou avença se abastecem

da agua dessa empreza. Estava

pois da parte de todos os consu—

midores opporem-se, e não pa—

garem o trimestre sem que a

«envergonhada» e «conscencio—

sa. companhia descontasse aquel-

les seis dias. Mas crédo!

Elles não so pagaram como

até ainda manisfestaram medo!

Porém, como ainda ha quem

saiba deffender & sua bolsa, as—

sim e' que alguns fizeram parede

e protestaram. Protestaram mas..

pagaram!

Neste paiz de carneiros, tudo

protesta ao principio, mas de-

pois, curva a cabeça, e muito da'

cilmente, ajoelhar—se, paga, e pe—

de perdão!

Aos consumidores a quem

foram apresentados os recibos

dºaquelle trimestre e que não

ueriam pagar, foi—lhes notifica-

o que se não pagassem, ou lhes

cortariam a agua, ou lhes mette'

 

De 27 a a8—(Ííu turvoe troº

Voadas em Portugal, que se ge-

neralisam. _ * .ª“ .,

. De to a ÉoT-aRc-gimm de lis-—

_t'e. Calor e tempestadota-n't ln—

dtluzia, C'rstella 'a- Nalini, Aragio

riam um arsesto!

Hit ou na.» um grande ron—

bo? São ou não as cornprnhias

em Port'igtlª-um estado'aªo'itro

Estado? .? . ,

Estr Ci-iijãnhia alvim Iporá

que sabe qual a nossa brandu— e tambem eu Portªtg-il. Depois

ra, -.nogga e do governo, -por— pe sistencia de sui—te e trovoa-

que se eu Port tgtl tivesse ha- dos com Ventos de Iésteasudoes—

vido um d'atquelles grandes exem' j te.

plo; salutares—castigar os intru— "'

zos prevarictjores—os syndica-

teiros baixa ram a orelha. Exigir

o pagamento dºom: agua que

ntíoformoeo, & o mesmo que

roubar!

___—___

Acto

Fez acto na quarta feira ulti-

ma na Escola Medica do Porto,

do 5.º anno (oitava cadeira), ti—

cando plenamente approvado, ()

nosso symoathico e intelligente

amigo sr. .l isí Delnm Lamy, cs—

trernecido 51h) do tan'ne-n nos-

so velho amigo sr. J isS Delfim

de Sousa Lany, intelligente phar'

macentico dªesta villa.

Parabens.

 

Nulwcrlpcão

A Meza da Irmand't-ie de Nosso

Senhor dos Passos desejando por

em arrematar-río a (aba do don—

ramento da (Zanella do Passo,

sita na E;; eja d esta villa e não

possuindo ainda a quantia Suth-

ciente pa a esta ob a tão gian—

diosa quão patriotica, cujo o -

camento feito por pe ito: com—

petentes attinge a avultada som'

ma de 1.350,500o veis, resolveu

appellar para os bons sentimen—

tos dos" mitos d'Ova'vª pedindo

a sua coadjuvacão em rio gran-

de emo em. Por isso abre des-

de ia uma subscripcão em fa—

vor do referido douramento, fa

zendo mencionar nos dois .se-

manarios d'esta villa as esmolas

dos bemfeitores à medida que

as fôr adquirindo.

 
A embaixada ri ("hino, segun'

do calculos por quem bem os sa'

be fazer e não erra, custa por

mez, ao nosso thesouro, a imi-

lgnincancia de 13 contos e Soo

mil réis—ou sejam 162 contos de

reis por anna:—tudo em ouro,

mas em ouro de lei!

Parece extraordinario não?!

Mas cmi-am que não ha razão

| porque. . . & embaixador da Chi-

. na o sr. José dªAzevedo Castello

Branco. . .

—+—

Novo balão

Producto d'uma terra

lavradia deixada em tes-

tamento por Bernard)

d'Oliveira Manarte. .. 4005000

Esmola deixada em tes-

tamento por D. Maria

Ferreira Pinto Rama—

O extrenno defensor dos ne-

gros, que calorosamente advogou

a sua emancipcão no desabar do

imperio brazileiro, parlamentar

muito conhecido, sr. Jose do

Patrocinio, vem agora augmentar

o numero dos conquistadores do
lhadeiro . . . .. . . . . . . . 2005000

Antonio Ferreira Mtr— ar. -
cellino. . _ . . . . . _ . . 165000 . Esta sendo construido um ba—

lao em que o arrojado brazrleiro

_ projecta fazer a sua ascenção.

O seu aerostato tem já hist)-

ria lugubre, se bem ue ainda

não esteja concluido. a poucos

dias um cyclone acoitou o «han—

gar» onde o estavam preparando

precipitando—o no mar, desastre

em que succumblram tres ho—

mens.

Oxalá que o destemido bra“

zileiro não tenha o hm desgra'

cado de Severo e outros Seus

compatriotas.

Tempo

As previsões do meteorologis—

ta hespanhol ricerca do tempo

provavel que fará durante a se—

gund'a quinzena de junho, são as

seguintes: '

De 19 a gti—Trovoadas com

ventos de suéste, temporal no

Cantabrico e pancadas de agua

em Santander, Asturias c Galli—

za. Em seguida voltam as tro—

voadas.

De 22 thin—Vento frouxo

do nordàte e tempestades ao sul

da peninsular Calor no centro e

trovoadas lineaes e tempestades

ligeiras em diversos pontos da

Catalunha

De 25 a aG—Trovoadas ao

sul e sueste da Hespanha, calor

e depois céu geralmente limpo.

_*—

' '—

Tlntas A . Ferreira

Mais um testemunho in.

suspeito damos hoje aos loi

tortas,.sobre as preciosas tin“

tas A. Ferreira,

A experiencia da tinta A. Fcr'



rei a. foi fita

Com os resulta—i 5 das tintas in

elcms Simm—Rs e Helº—, de um-

na: repautrcíws da Associaçã-

Commercial do Porto so fall uso

rcguI-u'.

As tiuns Vl 'leMRrelne Finn

_,assim emm us tintss Carmim e.

É canine. não pn'rCem iolerio'

rea. nas seus resumidos; âQÚcllns

ref-tidas llntls estrangeiros.

A iloleummunicmim de que

se fez rhsnins 'tnmo pira tirar

copia immedlammeme. Como nos

prams de alºe. quinze dlws e um

mcz, den res lllfltl" superl rr. nas

canª-ns tiradas dias depois de es'f

triplos os documentos, podendº,

mesmo no lim de um mew, ob ..

ter "'se mnie do q'ue : uma chain,

em condições ncrlaihmenre leg!"

Vris. e sem soja-' “0 nrlulonl.

En vlsm d'elti's resnlmdog

as cima.: de CFCÍPVPV'As P—rrri-

rir., podem ser adm tadas pelo 5 ': '

rico da Amy—ciação Commercial

'd'h' Porto, prefertn'cin n (ªtraes'

qoer outras Em “Iniciar e de

condições de preço e no cas» de

virem a ser lmçadas no nosSo

mercado. '

Porra-, Sncmnrla da Aªªa-ª

clarão Commercãnl. em 7 de S-_'

lembro de [890=0Gunrln Li'

vroaServindo de «'hfo da Secreta

fia=J. NI . dº Outeiro Ribeiro.

._.—___
“.

A reserva me ler novos

uniformes e galão branm.

E digam lá que n'esle

pniz não se emprego o tem'

po em implantar *medidns

prolicuasl

___—
.*—

Nas fes-las que terão ln“ .

g“ 23 mais cello, " que deveras lamen'

Josà | la,'pnrq119 se a elle tlvecse re'um em Braga. nos'dia

24 e 25 do corrente,

Avelino,“ o notavel

vin, encerrando-se . nªum

caixão do,.vi'ro, que será

enterrado no chão, conser-

m'osliu

mnno porlneiiez. e natural

d'nquelln cidade. reallsnrà

uma sensacional eXperion-

() DF; URATIVO DIAS

AMADO

's
e

l

O Ovarense

vez temos pinvmlo com a oublªª

cação da Milly—£ feita em O 'im'

bm por dx le professores da Uni

; Versi'udc.

As doenças do "(em o S'll'lº l

unnqenqnencins; ouro i'ndic'nl ?

.ln sjphilis em lodos/ns mn-

ráfesliiçõgd.,. rhenpmrlísmo,

ornpcãh êle “pelie. feridos, es

lomagn, osm'ophulns,nevral-

gms, olhos, etc,, etc.

José Men'eª, emoregndn no

mumdonrn municlnnl. residerte

-n=i me do Sacramento, n.º 14%,

lwi'v.

l -Anresemnndo.ms
ainda as

"CL-et ize! que me. deiamam nw.-

pernas-,com" « bracos. as feri-

das que lhe sol:-revierªm de nm_

«cancro duro», por ellas r'cn'

nhecemm que (InVeriam ter sido

lmrrnrosac, pole algumas dª.-llns

mediam uma circumferencia de

 

ln nªo fosse bastante, Pspeciel'

menle de noile, que « rnnra sP

lhe pegava no corpo, levando Imª

ras em gemidos. a hacen tinha'à

tnmhcm em hnnlv'el esmdo, e o

rºb llo calu'lhe em grande quan'

t'l-iade.

Assim andou muito tempo,

ora com um medicamentª, ora

com outro., até que se resolvam

de onle
» ir para o luosrlral,

bem
Saiu um mez depois, com

,pnnea-e melhoras.,

Desde ha muito lhe _hnvi'lm

recommendedo n depurauiVn Din<

Amado., mas mais pªlai mãe rir“

eumctancias do que pela falta

de fê, circumstanrins a q“:- o le'

Varzim não só, muitas »despºzas

Com os tratamentos como tam“

hem a perda de multas semanas

sem trabalhº., não fez um dªelle

corrido ter'se'ia resvabeleclvlo sem

'as grandes penitencias por que

passou; que ao terminar o «do-

clmo sexto frasco», se enCnutraª

v'a lnieirarheote restabelecido,

alle por' t'l' râzâo'rodos o: cio

gio: no milagroso depuratlvo são ,

.poucas para o luar,» erro a

qUe tem "ius, terminando por nne

pedir: para tornar-mos.«bem publiª

dezú-nnmetros; . _ mente ronhecidn e admirado ne-

" Como ªº Cºtª ““Umª" lqe Sllàº primoroens produfcõns,

vendo-se nssrm durante 3

dias, ou 72 horas, findos

: os unos voltprà ao clonvi'.

í “vio. sowing].-í Pªrece incrivel

llnl misndfa; mos na?» ªreSta

duvida de que a experiená

cia se reallSarà. Diremos

depois do que succeder.

eu a sua infinita ºralidão para

   

qmes devem a Sua vidª, "desde

,h'ajtempo Cºndemned?»

* ' '

Este poderoso denurnlivo de

sungug Combos") apenas dh ve“

grtaes lnnnffendvoqâão contem

mereúrin, como por mais dºgma

prosegniremos as famosas parti“

*“ das “de Cee'd-Minho '“ ássado.

-
e-Não é a um “m lltar antigo

O - d M . ll ' como eu, que viu a morte em

crime “0 ºm 0 eme. com campos de batalha, desª

, e _ _ __ ., dº, Marengo e as Pyramides até

(“dºlºsª-º); ' ' Waterloo,'qi1e se dão, a modo

. " ', de “consol'íeão, as ultimas illusões;

11 as ultimas i'llusões!“ bem sei que

   

 

 

 

**.Sªlª bem vindo, disse Ner-
, . licid'adeé completa ror pole:

tan“ com uma voz enfraquecida,
'

cerrar os olhos junto das

com os srs. Dias Amàdo. em» (?!?qu * * .“ .— » » .,

não ha esperançª, eu“-minha fe-.

" Preço de cada frasco, lõooo

réis."

Para fora de Lisboa não se

remcrmm encommcndas inferhres

a d« ls frascºs, sen-ªo o ponte do

'cnrrei » de dois até seis fraseos de

'2 no réis.

Deposito g-ral. pharmacia Ul-

tramarinº. l'llti de S. Paulo, 99

e Lot—Lisbon.

“*,—
.—

Ivanhrê

cum a p_nhliCªcão do celebre '

--I— "nllºêz'le VVqlter Scott, inl-

on a Énprezn da Nova Colleccr'vo

Hºras de L'ltlfã prestar um va

liosn serviço aos amadores de

bons livre-s.

Walrºr Scott, 0 principe dos

romancistas h'slnriCoªy universal—

  

ft-i talvez n uniCn dns .Cºfrlº'ºª !

res de em épnra que conseguiu

fazer Vender—=o em Frªnca:;

mais de 2 milhões de vo'nmes

dos romnoceºs que escreveu? As

sim n alii.—mnh Hyro'im Teive,

o grªnde critica e historiador.

É—ie romance bºm como to'-

dos os d'esm colleccão, publicn'ºª

em volumes hrnchadns. mensrlª

mente, de 160 a ano paginas ao

preco de em reis.

Re.-chemos os volumes 3 e 4

.?este bello rnmnnce historico.

de grAnde sencz'io, nue nmav'l'

ment-» agradecemos á respecriva

emoreri. _

Pedidos :! G limantª. Lil'n'n'o

cª.). R. de S. Roque. IHS a

n », Lisboa. oh a Silva Cerveira-,

da Praça., d'esm villa.

”__
_—W

_.—

A

PREÇO DOS GENEROS

Em segunda publicamos os

preços mais aproximwlos porque

“se vendem, n'esta villa, ós seª

guintes gefíefos:

“Milho branco (20 litros). . .

» amarello » » . —. . So

Feiif'l'o hraneo » » . . . :

Feiião laragíelrgn ». "“. .rtno

Trigo » r . . nªo

_Centelog .— » » 680

_ ,_ _ . 520

Fatale (15 kilos). .. mo

Arroz axioçpã kii—,lr:3ç>oa 1:350

Vinho' ' " (aólitros)...xfroo

Vinagre (26 . ...rzroo

Anite (25. » ...51500

Ovos (cento)... . . [:ooo

Ha tambem milhão o_u milho das

Ilhas & 680 os 20 lit.

#

_—'-=Exag,era o seu estado, meu

amigo.

;:De nenhuma maneira; sei

o que 6 a gotta; ha mªis derrinª

ra annos que. ella principiou &

atormentnrême; desde que me_ frirolidades. mes vis'ro que toma

cogdemnei ao repouso forçado,

a" rrez semanas bem; um mel

de soffrimemo; o mal ia dimi-

nuinllo e acabava por desappareª

cenmas hoje não acontece o

mesmo,'não me deixa, e dia a

 

  

   
   

  

    

    

' “mimos

ARBEMÃTAÇÃO

23 publicação

 

No domingo 20 de ju-

lho proximo pelo meio din

& poi-m do tribunal judí-

cial d'esln comarca, volln

pela segunda voz à praç-l

para ser arrematado por

qúem mais offerevev sobre

a quantia de 300%000 Pois,

em virtude (lu deliberação

do conselho de familia e

interessados no inventnrio

orphnnoloqia-o por obito de

Antonio d'Oliveix'a Rotatel,

que foi morador na run dn

Poça. llªesln villn, e em que

é cabeça de casal a iilhu

Thereza Gomes dos Santos:,

vim-'a, dn run Velho, “d'eªu?

mesma villa, o predio se-l

guinloª
'

Um predio de casos

lel'ren's com quintal. porte

de poço. raminho de carro

3 mois pertences, sita na

run da Puch de Ovni-, Min-

linda em 4505000 reis, e é

o mesmo o que se relerinm

os editnes passados em 30

de abril ultimo, qUe an-

mmviavnm n primeiro pra—

qn no dia 1 do cºrrente mez

As despezas da praça e

de lodo n contribuição de

registo tir-nm & cargo do

arrematante

Para a arrematação são

,(».itados quaesquer credores

incertos

 

  

     

  

   

  

  
    

 

Ovar., lo de Junho de 1902

Verifiquei & ekaclidão

0 Julr. de Direitº

em compàrarãv- os IÓRNIAÉQ. DE MSN». E
A ".linha Santa

(D. ISABEL Dº ARAGÃO)

Grnnle fnmnnCe hisinr'co

illustrarlo com eXplendidadas gra

vuraq : Cll'ronms.
.

A primeira c-'dernera Contém

9.5, pagina: in 4.º. pnpel Superior

Com 5 gravuras e vinhetas. e um

lindo chromn :! cores-. O Melhor

romance hlsiorico,e mais bem i

usrradn, em dlsulhuiúão.

Um primoroso brinde aos ns

signnnlea um quadro represen

tando a Visxa de Coimbra.

Pedido: de assignnmra à livra

ria elitora Guimarães. l.:hnnio

&C.ª lºlª. rua de S; Roque

ior— .isbna.E n'esru villa ao

Correspondente da elopresa. sr.

Silva Cerveira onde se distribuem

prospectos;

   

A Biblia Sagrada

Grande edição popular illustrad

Versão do Tiº Antonio

Pereira de Figueiredo

Ém Lisboa e porre”: —C'idâ

fasc'i—rculo de folhas de 8 mg. Caª

dº! ?, columnas. in'4.º, fo rm'a'

0 dªeste próspecmy Conrend o (nª

ida lasciculo entre 2 e 3 magnili

cas gravuras, custará apenas 6—

reis pagos no ato da entrega. pre“

co modicissimo atlandendo ao

altíssimo valor da obra. belªen

artistica da edição e numero eXª

itanrdínario de illustrações.

_Cada tomo de 10 foi. de 8-

pag; cada, contendo cada tomo

to ou la magnificas gravuras Sun

reis pagos tambem no acto da

mregà.

Nas provindas—Á assignatn

ra para a p'nvªncla será sempre

paga adeànmdameme & razão de

309 réis cada tomo franco de

porte.

Émpreza da Historia de Pai

[rigid—«Lisboa.

___—-

 

S. Leal. . _ .

DostoieWsky

EMME- E CASTIGO

Ó'Éscrivâp

Angelo Zagallo de Lima

VENDÁ DE TERRA“

Francisco Agueda' vende o seu

predio de terra lavradia com“

agua de rega e praia, sita na Sil—

vella do Carregal dªes'ta villa.

...—gm“-

e sem rebuço exuuzªlhe o que

,acaba d'ouxl—r.

=S que he respondeu?

AA um omro qualquer,

meu general, entrelel—lo hia com

 

  

  

. Traalucção de emm Lima

”' venda na Livraria Eliton de

Tavares Cardoso & Irmão Lar—'

9,0 de Camões g—Lisoa;

esperança. . .

Fezªlhe mal a corajosa reª

s'ígnnção do general; se Neltm

aindd esçerasse. elle mesmo pre.

rendem enganarªse; más Em face

dªum homem que se dispunha a

a'sslm as Cousas“, dir'lhcªhei que morrer ião deci lido, não havia

seu 'intdramente da sua oplª meio para Tournier se illudir

man. . .e nem por um istante e o coração

Nem, tanto éra necessario paª constrangeuºsedhe, uma lagrima

ra que Tournier se Convencesse veiu molhar'lhe às pestana-, mas

que o dm do seu amigo em pro-' esçondeu a soci commoção para

ximo; Mal chegara, a s-nª de não áugm'enmr' com o soifrí'"

 

_ não queriamorfer Sem o tor-

' ' nar & ver.

unicas pessoas que uma no mun-

do: o ºenho', minha querida mn'

dia peiqre; dentro em pouco. nos

quinzedias o maximo, suoirªme' Nerlari Pteveniraªo logo que o mento moral as dõl'cs do ami;

 

>=Quem 6qu fala em mor' llver; Sºphia, Miguel e os! seus“. ha ao coração e irei reunir'me marido estive perdido, mas pro- go.-

. ter. pelo contrario, estou perto Verne morte sem re'Ceio e qua- ao meu pobre Theodoro. ceder assim iunld «Pelle, como é

que Vªlª-hª) ªSS'Sllf & SUI m'ª," sl pos/So Comoros dias que me ===F, que diz o medico. , cóstumqem identicas circums'

* espero (luº dentro Çm . PIC" Iqsram para'víver. “ =O meu medico foi maior, rancias, remando“ in'suflar'lhe & Continuo

ª! * " !» " " f ".a

vi
_.

;r «. :

fl , . “' , ª

"' ere—".»— - ,, ...a-.. ,—

 



() Ovarense

 

ADELNIDEFUE *

Vida eavmturaq minah-amis de

Robinson Crusoé

Vidal-if) livro do Dr. A. de SutlmNÍAy-w.-—Celebre romanª

um das obras milhaº de liltcrauirn ing'cza, .pmhrsnmente állus

ou m hclliªsimas aulolypzis originnes. xfoproducções d'aguare

ill-dns ho pinmll do «li.—line“) Muleta Alliemo de Souza

() [...inosissimo romance lnglvt «mila : awnw “as de Rn'

liinsnnºCiucoén omstmà d'um unico «volume oem cerca 650 pm.

em) gravuras, llllpl'õst'o HH b-lm papel e no 'lormnto iii-4.“ grande

si'ndo n “sou custo loud. llãn obstante o luxo com que é laila esta

i-dição, api-nas de 235000 reis npprnxánwdameme

A diminuição seri; [eim aos fascirulos semannes 'de 116 pag.

allernadmnenle illusu'aulos com nina hello gravura de pagina, im

pmsçs om separado ou 2 grrrv. intercaladas no lex-lo .e uma capa

polo pro.;odo ”50 reis-o.! às séries monsues lll'OChàdas, contendo :'1

 

Vinlio motim (le onrne

Unico legalmente mrelorisade

«po?» gti-mmo. e pela imita-de

«nude public-.a de'Portugnl. Tlnml'

mornas 'lvgnlisados pelo mnsdl -

ºuro“] do imperio 5" Britil. la'

muito util na cnnvalesmnçn (le

IWINS as doenças; angvnontn oo“-

sidcravolmonlo as forças nos 'n.- ,

diriªm: debililndos e oxºrciln "

nppeím do um modo extraordi-

nurio.llm online «Pp.—tre vinho. re-

prnªºnta um bom bife. Aªhª-Sc

ã vnnla nas principaes pliarmn

cm.

FARINHA PEITOÍMI. F' E

RUGINOSA Dªl PllAllMACi

FRANCO

2 ou il do pagina 0 uma _Cnpíl illnsrralia .pelo preço dº 250 reis

A limpa-m ofícrece 'tambem aos srs. assignnmes no fim na

obra um precioso hrinrle, que constam de uma bella uslnnlpª Pfºlmª

dura emmoltlurar, rcuroducçãn linl d'um dos mais valiosos quadros

mi.—lourºs no nosso “Mineo ”Nacional do. Bellas Arlvs.

Pedidos Wasslgnnmrns a Emprcz-i Editora do Atlas de Gen

gnollia Universal, Rum da Boa Viera. 62_ 'Lª—'Lielma

A. DA 'SI-L-Và GAYG (DR.)

TIA—1310

"Grandioso-o tommnvndor romance 'h'islor'im; «episodios das

_culas riris pnrluguezas 618204831". Num edição, luxuosa " por"

.usamento illuslradn pelo diªlínu'tn anil—'in 'Cono-eiçãu Silva

“_ '() Mario conslaá do un» volume de app rmimaclmncnlc'ôºfl

ªÇpag'inas, formato in-4.º, impresso em bom papel o nilluslr'aclo com

 

Reconhecida como-precioso nli

mento repªrador o excollcnto lo-

ninn roconaluluhne. esta farinha

a unica logulmonto auclorlsaln e

privilegiado em “Portugálnndc ha

0 nao quasi geral 'ha muitos an'

nos applica-se mm o mais ren—r

nhnnic'lo 'nrovéilo em pessoas lie-

bels e idºsos.

W

VENDE-SE

Uma caºs terrea em bom

ecra—ªlo de concervnçzin, enm m-i

[milicos commo'dos e quintal na

Mona.

Quem a qn'lzer compraria!-

le com Antonio da Silva Nnaria,

dºesta villa. que está encarregado

de a vender.

Filologla da mulher

Uma das obraa monnmonraes

grande escri pro italiano Pan»-

Mantegazza. lradncção oscru-

osn do Dr. Candido de Figuei-

o. com expossa ali.;loi & ação

mºtor, e magninm edição da

n Tavares Cardoso “& Irmãos '

Lisboa. .

Pedidos e Tavaroe Cardoso

n ãr. Largo de Camões, 5

Lisboa

 
'

fia.

i

Ecapitulos. Será publicado aos fascículos somam-es de Iªô paginas

fsmun gravuras pelo preço de 40 rªiº. Mensªlmente distriliurr-su'hn

meço de 200 reis.

;) Pmlidos de assignmnra a

nin & C.“ 108=Rua do S Roque flo—Linlma

Os Misoraveis

“Este monumental romance do eminente escripmr'frannoz di

 

O Noventa e Tres=A Galderia—O Homem que ci—«e Alma No

na provncia, custa :: insignificante quanlia de 70 nªs.

“boª.—No Porto. ao agente da Enrpreza, Coalition de Campos

MACHINAS DE COSTURA

 

Hhait o PFÍÍ o do mias auctorus de Lan-[

çadeira o Bobina, machina-s estas tao

conhecidas e acreditadas, vendidos & preslaões e & promp'to pagamento

4% com rande desconto 93%:—

“ELOGIOS

de prata. mm Marcy

ACCESSORIOS

gaara Machines de "todos

ºs maiores
com caixa

como agulhas, Lªºêªªºifªªu ' Despertadores o com horas.

correias. “borrachas, Consertam—se os mesmos

oleo, azeiladeiras, algodões einem assim   caixas de musica

%%

e diversos miudezas

MACHINAS
Concertam-se de todos os systhemas. amançando—se todos os consertos.Tambem se dão licções de

achinas nas domicílios dos freguezes e todas as reclamações são atlendidas

'Ull Dil PRAÇA, Sli—OVAR

AUGUSTO M CUNHA MRRALA

fu.—"cirnlos-coin 81) paginas. _illustrndns com 7 ou 8 gravuras,. sendo ,

âmnis de 40 gravuras de pagina e'36 illust—rnçãee grandes a ahrir .

cm lomo de 80 paginas com numerosas-illustrações originam; pelo ,

Linaria Editora Guimarães., Uba -

vide-ne em 5'parres e será publicado nas mesmas condinções de:: ª

ara —e constará da 16 volumos. sahindu nos «lins ] e 15 de cada ª

mªis e assim'OS MISERAVEIS Magrão,-completos, Worms-em '

brochura; encadernado em & volumes 156le reis; me em Lisboa 'e ;

Porto. Para a província 135120 e 15960 reis. Mada vol. brochado, :

Pedidos-á Empreza=Livraria Modernaanu Augusta, 93 '

: Mºusinho da san ira, 35. Porto.-

Allas d“e Geographia Universal!

Descriplivo e lliustrado

Contendo IO mappns expressamente privados « imnr ossos a no

ros, 160 pag.»;is Ile tvxro cleduas columnas o porto de 306) gravuras

representando vigias da! principaes civlueles e Monumentos do mun'

,- do, paizagens. reu'alos dºhnrmns col.-bros, Eguns diagrammas. elc'

Assigna'sn em Lishna. Rua da Bla Vista 62.

“Ó Filho do Mosqueteiro

Bello romance historico que em França zl-

mnçou o maior succeeso, editado pelos srs. Ur-

lªano dellzislro e A. P. Chagas, de Lisboa.

___—._—

 Enigmas

W li
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Em
vigor do cabello de Ayer

-—]m|wde quo o calwllu se tor

no branco « n'staura no cabelº

1-0 gás-alivio a sua vitalidade e

Mrmnsura.

I'eltoral de cereja do

Ayer——0 rt—nwdin mais se.

';[lll'n omo ha para cura da tos

se. bmnchílemsthma : tuber-

cn/o pvdrnonares. Frnsm rpis,

hill“. nwin fnsro 6in r$."

Extracto compus—tn de akaparilha de Ayer-.= Para

purificar u sangue, “limpar o «corpo e cura radical das osmoffllas

Frasco lz-lim rei,—'.
. .

"remedio de Ayer com:salões—Febre: amamenta:

       

 

' lh. ' ,,!

Tºdos os remedios qno ficam indicados faia altumentn crmoen

irados de maneira queimou baratos, porque um vade—o d'um rna

to tempo.

, Pilulas calharncas

Meir-amento vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA aC.-lSSELSn

Examina preparação para ator-osca- ocalve'lh

Em'gvaiodsc as afecções do craneo, limpa ê'perfunu :: “beça

AGUA Ffomm

MARCA «CASSELS-v

Perfume delicioso para o lenço,

o inovador e o» banho

SABONETES fis GLYCERINA

BANCA «CASS'ELSn

Muito grandes. —- Qualidade "superior

A” venda «em “bodas as drogarias e lojas de perfil-nã

de Mer-=O melhor pnrgutivo wwe e

    

    

nas.

' PREÇOS BAR lTnS

VermilnGo -deB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lomlnªlgas. () proprietario em

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o mm

le miofaça o claim quando o doente tenha iombrígas fe seguir em

[namento as inslrncoõpn.

» SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS

SEUS» -Aniaeiam : pelle o são da molhar qualidade pororocos br

- ralissimos. Deposito geral: Jamel Gassels o CS, Rua do Mnusinho

la "Silveirª. 85. Porto.

Perfecto Desinfectante e purlneante de anvnn

; paro desinfeclar casas e lalrinas; tambem é excellente pam tlrat

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaesãe cora feridas.

Vende-se em todas as príncipaea pharmacies edrogariu=Proço

CthAºll mrmcmo
E“ ao mesmo tem uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de di.

. gerir e completamente livre de alkall, ou qualquer outrn materia ex“

trenha.'Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

, As pessoas que tomarem este cacau uma vez, iamais deixarão

. de o preferir ao chocolate, café ou cha. pois reconhecerão as sua:

' qualídodes nutritivas e agradavel paladar.

Únicos agentes em Portugal, James Cascais e C.', Rºl de

l

l

LUIZ DE canoas

os Lil—SIADQASA
Assigna-se na Livraria Moderna, 5—Rua ugu

=LISBO A-


